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1 Introdução

As decisões de poĺıticas de crédito das instituições financeiras, a partir de um passado
recente, deixaram de ser guiadas apenas por critérios julgamentais e, atualmente, são
fortemente norteadas por modelos quantitativos. Tais modelos são fundamentais para a
mensuração e previsão do risco de crédito. Mensurar o risco de crédito é o processo de
quantificar a possibilidade da instituição financeira incorrer em perdas, caso os fluxos de
caixa esperados com a operação de crédito não se confirmem [1]. Para mensurar o risco
de crédito, neste trabalho, propõe-se um modelo de credit scoring baseado em Regressão
Loǵıstica utilizando Inferência Bayesiana.

2 Credit Scoring

Os modelos de credit scoring são utilizados no ińıcio do relacionamento com o cliente,
peŕıodo em que a instituição mensura previamente o risco do proponente e atribui a
ele, ou não, linhas diferenciadas em função do seu perfil, para estimar a probabilidade
dele se tornar inadimplente, em determinado peŕıodo, dadas suas informações pessoais e
financeiras que possam influenciar na capacidade do cliente em pagar a d́ıvida [2].

Na modelagem de credit scoring, a variável resposta representa o desempenho de crédito
dos indiv́ıduos durante um determinado peŕıodo tempo, normalmente doze meses, e tem
o objetivo de identificar se o proponente é bom ou mau pagador. A variável resposta é
dicotômica (binária), assumindo valor 1 se o indiv́ıduo é mau pagador e 0, caso contrário.
Nesse caso, a variável resposta têm distribuição de Bernoulli [3]. Dentre as várias funções
de distribuição propostas para modelar resposta binária dispońıveis na literatura, escolheu-
se a Regressão Loǵıstica por sua facilidade de aplicação do ponto de vista matemático.
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3 A Regressão Loǵıstica

A Regressão Loǵıstica modela a variável resposta binária através da relação entre a
função de ligação logito, as variáveis explicativas x̃ = (1, x1, . . . , xn−1)

T e os coeficientes a
serem estimados β̃ = (β0, . . . , βn)T , conforme mostrado em (1).

ln

(
π(x̃)

1− π(x̃)

)
= x̃T β̃. (1)

A equação 1 pode ser manipulada para que π(x̃) seja isolado. Uma vez isolado e
conhecendo-se as caracteŕısticas do pagador x̃, π(x̃) pode ser interpretado como a proba-
bilidade de o pagador não saldar sua d́ıvida e, consequentemente, ser classificado como
mau. Finalmente, ao relacionar a variável resposta com π(x̃), obtém-se:

Y = π(x̃) + ε,

sendo que Y é a variável resposta e ε é o erro do modelo para cada variação posśıvel x̃.
Na Regressão Loǵıstica Bayesiana, os coeficientes são estimados através da inferência

realizada a partir da posteriori, obtida da relação de proporção, derivada do teorema de
Bayes:

h(θ|x) ∝ f(x|θ)h(θ),

sendo que h(θ) é a distribuição a priori, f(x|θ) é a função de verossimilhança, que está
intimimamente relacionada a distribuição dos dados e a sua dimensionalidade, h(θ|x) é a
distribuição a posteriori, θ é o parâmetro de interesse e x os dados utilizados para ajuste.

4 Conclusões

O modelo proposto foi ajustado utilizando dados reais de uma instituição financeira.
Para sua validação, observou-se a proporção de pagadores classificados corretamente no
grupo ao qual de fato pertencem. Calculou-se ainda o ı́ndice de Kolmogorov-Smirnov e a
área sob a curva ROC do modelo ajustado. O modelo teve desempenho compat́ıvel com
o que consta na literatura [2] [3] ao classificar corretamente 63,73% dos maus pagadores.
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